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---•V



RIO 1)13 JANEIRO, 1'2 DE JANEIRO I)ii 587 í

'O 
artigo entilulado o Jornal do Conimerciu c <

Tlteatro, que putoliramos cm oulni parle <|j >fn Hiiliu
toiesrripki aiiki.s da publica^ao tio dccrrfo d" \ ci<
1'orreiilo. (^otriquanto üssc. divido iudicpiü (|..r o íuj
vmio vai despertando da sua apalhia i-ousíiihn<-l, li
y.omeis sal)ir o artigo, porque ainda nao considcnimu:
jianha a batalha. .Ynm pai/., como esto, onde as 1 • • is sai

i boas, <sa sua oxmi^iin Uso pussima, os oslbr.ns eu
nlidu (pia! nau clí'i r (juan

Mira ijiii dfcrclo que parece dar as providencias 
"ir-

armas que Iuiiiom para nunljiitcr a 
'de.-adcuna 

do
nosso th cairo; somenle mudara de tadica.

LETTRAS E ARTES-

1 "ei-íil l?Ioí^t'a}>íi ico.

I" esto o titulo apropriado que o Sr. Luiz

Guimarães Júnior deu ao seu esboço da vida

do maestro Carlos Gomes. Escripta n'um

estvlo fácil, elegante e espirituoso, esta obra

é uma narração ligeira dos incidentes pi iu-

cipaes na carreira do maestro.

Como amostra da forca descriptiva que
ilesuuvolvru o aulor «rale trsiballio, eilamos

o seguinte trecho :

Raiou finalmente o dia de quinta feira.
Lscovada a casaquinha,engraxados os botins,
e o laço da gravata mais ou menos gracio-
saiuenie torneado, u v:aes(ru entregou-se
pela segunda vez ao jogo terrível tio um
tilluirv trotüo e partiu para o paço de S.
C.hrisLuvào !

Ma sala de espera estacionavam varias
pessoas que iam comprimem ar o Imperador.

Deixa-me ver como essa gente íaz.
murmurou entre si o prudente moro, es-
piaudo os movimentos cios [jursiHnigcns ail-
imitidos d presença do monarcha,

Só faltava elle, nào liavia remedio senão
lazer « das IVacjne/;is ferras » e dizer a que
vinha.

O imperador acolheu-o com affabilidade
o meiguice. Antonio Larlos beijou-lho a mão
niurmuraudo quasi inintelligivelmente ;

Senhor | eu sou Paulista I
Ali ! ú de Hú 

'! 
questionou o mo-

narelia,
«ào, Senhor; de Campinas.

h o que pretende fazer nu ííio 7
Lu... eu... ou .. ar.iculou u artista

com toda a expressão de um iocvno umba-
raçadu ; eu sou íiiiiu do mestre da musica.
dl íu I Tenho lama inclinação pur easu arte
que... que... que,., cá vim paru estudar ná
Uòr.e. Mas nao tcnku a prouiccàu do mu-
guem paru obter a entrada no Cunservatorio
liu Iliu de Janeiro, iuda uãu pude ser upre-
sentado ao br. Jminci&co Aiiiiioei da Sova,
porque não sei se a gente se pôde apresentar
assim a iòa ! Então queria que Vossa... Vos-
sa.oMagesíade me protegesse um bocadiniio,
para eu ser udiaiUhãu como discipulo !

Deixa-me, oh geuio do oiiaiani/, urchi-
var grauiiusticaluiciiteo teu esteio c atua
linguagem ilaquelle tempo i

Volveu o luiperudor;
Que instrumento toca?

Antonio Carlos machucou o lenço nos de-
dos trêmulos e:

iliu não tenho tençao de estudar insira-
méritos aqui^ não Senhor ! Ouero ser com-
positor ! W para isso que vim 1

Tem composto alguma cousa V
Ja, sim, Senhor! Lm Campinas fui

meslie da banda, para lazer descançar meu
pai que já e bastante velho! Escrevi lá umas
Juitsas e mais umas musicas para a banda !
Os amigos todusdiziam que eu viesseao liio,
aperfeiçoar-me direito :

líern, continuou o Imperador; trouxe
e ffieinonúi / íiags-o.

^ 
— Memorial ! pensou comsigo Anlonio.

Carlos tremendo, Deus do céo ! o que será
memorial'?

balluciou um nào, mais levo que vôo
(.ruma mosca !

Trocadas as ultimas paiavr.is. n mmlrn
beijou a mão do monarcha desjiod.ndo^e.

as escadas do paço, vacillanle como
se trouxesse nas costas tuna coiidfinnarào de
seis mezes de cadeia. íiespiiou com força o
ar livre e fresco, metteu-se no tilbury eniau-
d mi fto cocheiro. que ílagellasso deveras a
iiia.era ravalgadurii.

Durante a viagem pergunlava aos santos
de sua devoção o que seria—memorial! iVíe-
morial ! Memorial ! A palavra, co:no ave
agoureira, lusligava-lh.e vivamente o espiri-
to, atordoa tido-o at<í o terror !

Arriscou tuna conversa com o cocheiro,
onde intronietteu a palavra fatal. O conduc-
íordo lilburv, ingênuo até o excesso, olha-
va sorrindo para o freguez, sem compre-
ÍHMidcl-o.

Cariosdivisnu no sorriso do homem,—
pobre do homem ! ¦—um lampejo da ironia;
ligara de rliciorica tão louge sempre do in-
ieliz bolieiro corno está Madagascar do Jar-
diiu líolanico!

1 aramos aqui, niáu grado nosso, porque
seriamos capaz de ti; inscrever o livro inteiro,
basta, porém, o que fica citado para de-
monstrar que a ol.ru modesta do Sr. Guium-
cães retrata o personagem principal com
cores mais vivas e correctus do que muitas
biographias mais pretenciosas.

RECADOS DOS a ill IGIJ S

1J.' liictos, t lijo lio ('¦
.hislilira u d^spiTM)
-Uus clianiadus pi.i

i HL'i.\l)AI)i:s SOM lim; puiT

Sandice 1 crer que o povo come araras,
yuü uao conheas aimin n .. ......Ji

0'

k'uu uãu coinieco aiuüa a algum ros
i líüsaa (jente limpo,—essas apuras1.

sspeito

tes SJiM (iilANJlKSA, heis lUlia feito,¦il voiiudu, pjr ourius taras'.
q>io a w.vmia üj vus rendi.'pixntu!

o. a. s.

do Comiuoi'cio v, otuoutvo.

Otnlo o vêem tão extenso, tao lanm «tau
protundo, onde o veem tão grave, :s„ .c.
iiliord, 

ç 
iao carrmicudo o Jurmii ti, C(/m.

meia;: o as vws uni o malicioso e«e am-c»
cio atacar, fazendo Ijreclra pela sordin:,.

tm um dos seus ulumosnumcios do anuo
pa,sailo puljlicuti Sua ãlagestade Koal diimprensa (liaria uma (jazulillui, em oucdo conta do Uipltcu nu cidmlc, sovou
com mão de mestre nao somente otlieatrn

Ora vejam lá se minto.
Aqui vae o cartucho dc amêndoas dadooo ltís.as ao publico ihoatral.
Uiz o malicioso Jnnial .!„ Cnmmerviu ¦

h 'i'"-: i";|"  sais!) ró/.v-<«'«.< O poema (.to (irplim m r,v,„/e) „sresisiiria a menor analvsc; mas iambem

;;^'noscr,!rqi,eoar.Vast|ues(oauctor)
!!>!/ 

' escrevesse scjumlo aÍ pi. p, II) i/osjo. (Jar; j<:.ír obra pur„ „pu.
d" e 

que o conseguio pro-vam-iio os applausos » etc.
'htjittlujur ,/0 publ.ci) Cjuer dizer anui

goih m /lubluo, c a ubra dramaüca 
pro-

pria para o seu gostn éaqnella cujo poema
nao resiste á analyse pelo lado do senso com-
mum!! !

itequeiro que as autoridades competentes
tomem nota da declaração do Jornal do
Cmmeirin ; porque ó claro que Iodos os
cidadãos que formam o publico Üiealral de-
vem ser excluídos da lista dos jurados poríaltu-do senso commum que ó exigido pela
lei.

K também as cidadòassolteiras, que fa-
<-om parle mimosa ilaquelle publico, vão
correr serio perigo ; porque só iloudos que-rerao casar com senhoras que não tem sen-
so com num.

Vejam até onde chegam as malicias do
Jornal do Commercio.

tos
O theatro nào podia ficar sem confei-

3.
Kis o earliicliiiibo enfeitado e perfumado'i1'» 'if <nnndou o Jornnl th Commnm
•' fias acluacs circuiustancias agradar aos

seus frcqucnladores c o niiico tini rarioniit
" T'« »»»ia einprcza tlieatral pôde pro-
pôr-se. n

3ías agradar como ?... dando ao publicoobras qu<; não tenlmui senso commum, queSã" as que sahem ao pai ai lar do jiulilico.
Ku concordo com o.íornai do Commercio

salva a malicia do uiuco fuu vacionul,'. me-
nos essa: racional alii é zombaria de mais:
vnictjim vinjeriul vá. O adjectivo rmitmtil
neste caso nào passa da garganta ; engasga.

O Jornal do Commercio o tjue quiz, foi
pôr a calva dos nossos theatros á mostra, e
C.irarnbolar por tabeliã, batendo cru cheio
nu governo que abandonou o tlieatro ao uni-
ai fim mitlerial da exploração da falta de
íwísrj commum do publico.

U governo que se entenda cora o rei da
imprensa diaria.

*

Mas dalii quem Eitbe?,,. pôde ser queo Jornal cio Commercio tenha fa liado se-

I'. verdade que as emprezas theatraes no
ouPo tempo, alem dos seus dire.ilus de ga-nhai direito, tinham deveres a cumprir em
respeito á moral e á civilisaçào da sociedade;
nuis que diabo!... não lia moral liem civi-
nsayào que valharn as ofTensas do senso
cuimiiuiii, e a perspectiva viva—seduetiva—
inia»iuiitiva—e adniinisirutiva das peruas dfl
meia dúzia de pseudo-dansarinas et cteteru,
et cíetera.

í,wliiy!a-,'' !"'<= i";» era mclljor um cs-
pectaculo ce exposição seman-il, do que o
pretexto de icprosciil.açõos di'am;dicas.

A policia conviria na historia,,,

,, 
;';i ['Miro estar cm guerra com o rei Üui-

!1";illli; e wm o seu ministro Bisinark, do
(iue perturbar iiiineas relações diplomáticas
com o Jornal dj Cnmn,areio,

Cheguemos a uai accordo.
!» J:>niuid) (><jii;iriercio lanicnUi a falta

cie um bom theatio dramatico na capital do
Uiiperio do Bwzil (numerosos apitadas) •
reconhece que lia elementos dispersos paràlormal-ocom 

proveilo dos artistas e do pu-blico la/ipltitisos); sabe que as emprezas
tlieatraes.cpio existem,recorrem a expedientes
para viver ainda com sacrilicio da arte (con-Inniam ou apoiados);vè que opublico.nào ten-
do bom theatro, é obrigado a freqüentar os
que nclia, e em falta do bello, estra,a, o seu
gosto no grotesco e 110 sensualismo (apoia-m e úrmtf)-, e, procurando o culpado desemelhante mal, esbarra logo com o go-¦verno, 

o não querendo, atacal-o de frente
por ineliniires de coiiezia (bravo I) dá-lhe ásorrelia um piparote, e diz-lhe :-procura
quem te deo I (apoiadas, bravos e apnlati-
sós : o Jornal do Commercio c comprnnen-
Ia'Io pelo Ihetilra, ;elo publico cate., pelosenhor uninsiro d j império.)



Lomlíraii oas.

E bom guardar a ]ctn].»r,inr.a dos bollos
repentes, dos conceitos espiriíuosos o oinda
nn.-.smt> i!o irreiiuIares !a-; simiili-'
cidades, quo de certo modo nos pp.rtencr.m,

 pnrlitlo do compairiníii; ,)<
(Yancezos que se ufanam do seo csiiiriio,
recolhem e perpetuam tudo qiimilo' |n'»!.'
explicar essr sua iilania. E' uni os pi,,
ulil que aproveitaremos, comn-aiiilu
hoje a seguil-.o.

UM DOUTOlt E niA MAKWEZA.

0 Dr. P—" celebro ineiliro hraziloiiaa
muilo conhecido nesta capital p,,r Sna soiori-
cia, virtudes e espirito admirável Ini c|,„_
iiiailo cerra manhã para ver a 

"

de.... que se diziu doenle.
O medico chegou, e recebido ler

as informaçoes da nobre senhora.
Ah, senhor Doutor! disse e

sei uma noite horrível... toda cm r
Mas 

porque ?. .
Ora! como lhe direi ?... lovt

toda da cama para o dnulnr e »ii

para a cama, da can
doutor...

O !tr. r.
so-lhe:

Ah, minha senhora ! isso 0 a;o!aço :
não foi só V. l'A.; eu lamljemqiassei a inalo
inteira da marque/a para o penico, do paru-
co para a marqueza !...

A' parte a rudeza extrema, houve feliz,
repente na resposta.

-uarquuza

i a noito
doutor

i para o dnulof o .In

errompeo-a, rindo $¦.> e i!is-

SIMPLICIDADE 1

O velho Luz, que lu
do imperial collegio do t'c
vel conhecedor da sua .-ut»,
homens, tinha um coração .¦
sua simpliciade tocava ;ís \

Luz tinha sido discípula
Maurício, e um dia um riu
collegio de Pedro II, dosoj.
informações sobro o granrit

rE ROSI11IL.

¦ aifesso" do musici.
'o Iro II, era not i-
s o o melhor dos

o .'iiigelico ; mas a
¦i vezuá o ridículo,

i do padre Joso
:í"S professores do
¦'joso de recolher

stro brazi-
loiro, iiiiorrogou o ooliogi. que muito devia
saber do seu antigo mestre.

Foi um musico sem rival! exclamou
o velho Luz ; Marcos Portugal ora nada ao
pé deileI...

li logo, loraatvlo-sa trisie, accrcscen-
tou:

~~ Mas o padre José Maurício era máo
homem ! máo homem!... míío homem I..,

Como, collegadizem-rne todos

quo era severo , mas ilo op!iino iniractcr...
O velho Luz responde , suspiramlo:

tou Sc: o padreJosó Alaurioio levou

quatro ampis o oudiiar a musica a mui, a
F... o a ; mu li;u dos quatro aniM-: cha-
hjoU/Uos iiiii dia e diáic-nüi: « meuj iiiiiiu.—¦

já-1ms-onstiiei (,|!i;;ii.o se; (Te inu-jica: aiíura
iprendusles í
' uma cousa

i 10ide vos e su !o íeãzes i já
que eu podia ensinar. ha
eu nao vos ensinei} mas isso e um so^re.Jo,
ó o gênio ! >>

li então, ca!ic;;a?,...
Lutão'!... o padre José ilaericio iimi-

ca nos ensinou o gênio! e morreo com o
segredo I! !

Ji o velho Luz repeti o :
E morreu com o segredo !... máo ho-

mem!... máo homem!...
]£' invorosimil; mas é verdade.

A PRINCESA IMPKIUiL.

A priuceza imperial a senhora D. Izahel
e seu augusto es ouso o senhor conde d'Ku
viajavam em passeio pela província í3o i 1 ir>
de Janeiro, e em todu.a parle conquistavam
os corações com o encanto de sua «iTabili-
dade, delicadeza e bondade.

Km uma das vil Ias em que se demoraram
um dia; no meio das festas com que o povo
procurava obsequiar seus augustos bospe-
dos, um dos cidadãos que mais cnthusiosio
se mostrava, dirigindo a palavra á priuceza
imperial, disse;

— listes passeios, minha senhora, deviam
repetir-se muitas vezes !

A priuceza sorrio-se agradavelmcnte o
respondeu :

Muito obrigada ; mas para que? para'tarem as esteadas?...

'jlXOítfcl^OS.

-dr. Arnauil prerenilo que 110 sou tliealrn
o ex-Alcnrar, lallo-se a lingua de Jlaciue e

1  exemplar 
perfeição. A com -

|,;"lnla''auto 
dii theatro Ihiivisorio sus-

tem.» (pie JaiLail^i^.^ofw-o-fhrrtTrD^)T"--"
'inalo l asso: se eassim, cabe á primazia aosiH.v.O;i tlieatros dramaticos que porsuacouU'' l1,Si-d).l:'sl'~il 1 ^olorniando a lingua de Camões
« u« cüiuj.o Klvsio

1'oste hontein ao theatro fraucez ?...
Fui.

qiiie representaram hí ?...
-Uo sei bem o que representaram ; sei

I'"1 -i;n o quo apresentaram.
Ah I que foi'?...

- Espinhosem flores, laços em postiçose o diaho etn saias.
E a arte ?...

,~ 
IJüW <l»efos mais arlos J as arleiras

sobram lá.

Ouanto custa uma entrada para o Al-
caçar V...

1'ergiiuta ao Arnaud o multipliea porcem u quantia que ello to marcar.
-Multiplicar 

por cem ? e para que ?...
Para lazeres ulcia do quanto custa ás

vezes a sabida.
-- Oh diabo !

Üize antes':— oh diabas !...

o y U t, \j A i P O R A H i

Uinssimus leitores !
Sempre nu urino proposilo do observar para contar-vos, saiu do meu hotel na quinta feira passada, ali

pelas ti-üs horas da tarde, o aein prestar ao calor que
jazia doinasuda attonçao, dirigi-mo paru os ladus deÜotaiogo,

tive a principio a icléa de alugar uma elegante car-
ruagem ; mas como preciso andar bem acompanhado,
espuroí pelo boncl, e tomei-o.

A carruagem tam sempre um só homem para dousijurrofl, emquanto o bond, para o mesmo numero de
Oüítuíi lem ordinariamente mais do um nomem
(ao meuos na forma.,

UMid epojs preferível ao coupé, li;-s cufossa grandedo impa riu, banqueiro, frade, ou «ousa que os valesse,
era1 ve/, de leruui eoupe para salur, tona um bond.

iornei pois o bun.d uo boíalogo, cem o quai au nva-
lisa em ele^üiicia o bond de L<aj'tingeiras, que o boncl
do íi. Cia isto vau, esse sao rara» tuj vo&es cjue nau vem
carrogado cie uruuús,

iMá não liüiuniOí» sahidoda rua íic ísOn^alves i^ns.
q.>aadou cOn, a principio lOnnusi.^im.» e ,,ürenu,
loi eiieapolaiido do no^ro, u aot de.iapitareoendo, o üsraas oiuri^loMiido-se o-um o rular luuginquu' de um
som medoülio que parooiu de yrosoj urtilti.tiiü.

Ui> ÍJruaManOs ! exulainuu umatgainente uma
voiiu, a quem do ualJe procurei aquietar, di/.eudo-lno
quo, !u\.5 eireumstancuiá aetuaes, a i'rua3ui nada Unha
quo pedir au tírasil.

— O Hio de Janeiro esta cheio de francezes ! res-
pondo-mo a velha. Antes porém de terminada a nossa
conversação começou a caiur a chuva mas por modo
tao desusado que em j minutos todas as ruas estavam
innundadas.

O bond seguia .sempre u seu caminho, apezar da
grande diíliculdade com que rompia a massa d'agua
em que j.i tínhamos os pés mergulhados. '

A velha estava ajoelhada na banqueta.
Dj repente vi-a saltar até ao teclo, rodar sobre um

pó e recahir de joelhos, recitando frenetioa a seguinte

Jesus, .\iaria e José,
Alinha alma wjssa é !

Tal foi o elioit"! singular do um raio, que cahira na

galo, sentira umaA velha, animal eleclricu como o
horrível eonlrapancada.

O mais singular porém foi o tomar a velha o cheirodo ácido azotioo, ammuniaeo e mais prodaotcs espa-liiados 11a atmosphcra, pelo cheiro da polvoia, e um
queijo de Hollanda que baixava na torrente por umabomba prussiana !

O aguaceiro porém cessou, com elle a innundacâo
e nos descemos * 1 '

Admirei-me muito de encontrar um guarda marinhaaawmHiwl» li..' rur, .  sol, « cjllclc Hbiilí,clesa botoadu.

Um ofllcial de marinha do sobretudo omarello !bm oflieial de marinha de chapéo de sol aberto I

cll < 
lm° üxempl° ,)ara os aspirantes que iam com

Não admira porém semelhante facto a quem já vio,
rímis"111 

<a'dC delcsta' 11111 soldado de uniforme c sem
Nao u (also, não ; as cousas se passam assim para«unn "iBtrva ; quem taiiç.i suljro ..lias um oltiar dos-uaiiiiio c que nao depara com semelhantes e tão poucoairosas i rregularidades.

m I 
'. 0s';na CI1 c'°; volta na cidade, quando um dos

.(°"v'c'0ll"me Para irmos ao espectaeulo.
Nao; cousa melhor,Ao S. Luiz.
ynnl ». I.uiz; varaas vrr o fliilptric, que ü

..."{JjjfJB n^S'.M!.H!a, bem montada, apparàtòsac"dl

nnfeme/|ntáoai™ ^,a rePrescntação do Chliperic,opeieta de Jlerve. ' '

?11('heu-se antes das 8 ; a algazarra subia depuniu, a impaciência devorava o publico.
.mv \ í0 

Alcafai; (,.ompòc-se dos capotes o de
inoir-M 

classe ambulante, com a qual forma a pri-u a uma iga indelinivel (na boa lincuaceml.Apaga-se porem o gaz 1
o.amavcl leitor, que scenasse não pas-!l 11111 «¦"»•  o(apotih, i.lugiions e bigodes, ás escuras!

• <u u 1,110, que eahio noí^azomelro/fui innundacâo nos

mniin ''""peões do Castello continuaram
lilnif» " 

V('rlt,' s"l'i-cas ladeiras sua ..-nl.-llia dr

N.) dia seguinte acordei ao som das pancadas mio,u"   »X, 
'Z

contrariada? » 
segundo diz, por uma paixão

auiaíatuma n„r"S' 
""" ^ u™ 1«e

mawííídí' 
I"'"viiv''1 '["O cUc a regasse para ctiltll-l-o,

Voio (topois uma lagarta , .aimci, a flor, o o jardi-neuo Iiuju a roer as unhas.

, híiH™":' oraotte, a llnr era a noiva, c¦ .,. il. iu Hjinprehendo que lamaulio infortúnio
na praia 'lia [aaisia 

' <>»>'

ralll,vlai"'-1 «P>inwt jornai-s caricatos
boráo asnatico, 

mais indigesto, mais semsa-
Ura senhores, que náo vejam esses rcdactores del>«'''--ll'W dluslra.fus, H/iu-il

&s.as irlu"''sa,:™' 
^

nS , „ ¦ J tíft da vida fluminense e deH'l"js pariudirus iguaiaicntc liem csciaplos, desejamos-Hes fum a»» mu eraj un amestrado,para se poderem sus-lei na altura ua missão que têm de cumprir.

Eslava eu muito serio e reílectindo sobre o assumoto
cazar 

° P°e i,e8a"mc no iJraÇ° e leva-me até ao Al'
Entramos e tomamos o camarote n, 1, isto ó o Dciorlogai e ao mesmo tempo o mais caro, '

ali avistam-se os aclorea no interior do suas cama»
(I herói) sabs da srena, muito sorio, entra uns haati.

f ! if!i 
J| 

f ICQ| levanta a roupagem, cassa-ja e exclama para a dama ainda escondida ¦
y»" alw liisupportavci! »

roprc^aiilagão ia ja em muio; Chilpsrioo bavia a«r-wrreor-oiida eslavii solierlia, (l Medi.'.,. Issoera",!»

. üi\Lil!du latiam eme o pupiicu,
í"aa'!<",ra ;i raais 'nsiifportavci

O í'„!;:| 
'í"|í:'í ,i'f ("ai-ililia de cliapeo de sol, muitos as-puoniea, estudante^ da lisoula Alnitar, outros ainda de

motun 
011 s':m 1 C|,'"° "* P""c'Pocs cabeças do

prMaíer naa'!íía™CC" 
A'm™ n(n?Llem m»i» W

(I JoaruUio dos bancos e cadeiras que tremiam e nula-a am, das bengalas que saltavam, e até dos proieclis
giitiravamcmsceuatornouotnealru »•«»

üurante muito tempo os actores-não poderam dar umapalacra e a vozeria, a gritaria eram taes, quefdia 
™

cessa rio heroísmo para as aturar.
guando cessou, muilos elo» 

'espectadores 
estavamhíotandobiaçoa braço; um musico, homem velho ecs-et, salua da orelieslra com a cabeça ensangüentadaeo» periiiauentcs, espalhados pelo lbeat.ru, aaalaavain áfoiça aqucllesque nau tinham farda

Vai.ra uma simples rellexio; Sc a policia fossa melhormi.lhon,s os regulamentos que regem os senhores mip'lares, aspirantes de  etr. ; se pclüseu Iaduo
•!í nKn 

":pl°Va'Siie severamcnte todos esses Cactos nas-sados na sua presença, a iridole ma, perversa dus és-pectaculos dessa ordem se haviam de modificar.'Alas como acabo de receber um leleqramma dp.Dieppe. pelo qual diz-mc um dos correspondentes di( o;aa,t,„. que morreu o graatlc Alexandre Uunias, feroponto linal, annunciando-vos toda a minha dor ao ver
vm°lri?e 

líma 
i 

tao J)riIllante no momento em que0 Atando a humanidade todas as luzes da França.
Tiíuauota.
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Os pais de familia parjsienses no seu continue labor, — D<S-lhe milho torrado em vez de cafe: elle esto

preoccupado com as noticias de Pariz.

I

— Querida Felrcberta, deixa-me ler esles versinhos,! — Kste Alcasar tem raandinsa' põe os olho-
que te dedica meu coração inebriado pelas victorias e os ouvidos n'uma luela cruel de mie não se sabedo.... Alcasar! qual sahirá mais vietorioso!

— Dizerem que o Alcasar não presta, quando foi
sempre no Alcasar que encontrei a rapasiada a mais
nobre do Rio!

aoA'-

PHI


